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Ataque às mentiras que 
prejudicam os resgates
Governo anuncia jogo pesado contra disseminadores de fake news. Militares relatam que foram hostilizados em ações de salvamento

O 
governo federal decidiu 
jogar duro contra os dis-
seminadores de menti-
ras e desinformações so-

bre a tragédia no Rio Grande do 
Sul. Isso porque as fake news vêm 
dificultando as ações de resgate e 
começam a se avolumar os casos 
de pessoas que, apesar da condi-
ção de vítimas da tragédia, hos-
tilizam as equipes de socorro no 
momento do salvamento. 

Por conta disso, o governo fe-
deral intensificou o trabalho da 
sala de situação, criada na terça-
feira, para a análise das menti-
ras que vêm circulando. Em ou-
tra frente, o advogado-geral da 
União Jorge Messias reuniu-se, 
ontem, com os administradores 
das redes sociais a fim de que as 
plataformas se engajem no es-
forço contra a disseminação de 
mentiras. Integrantes do Poder 
Executivo perceberam uma ação 
coordenada na divulgação de fa-
ke news, a fim de desgastar o go-
verno federal e dificultar as ações 
de salvamento e reconstrução.

O governo vem monitorando 
influenciadores e políticos que 
disseminam conteúdos falsos. 
Um deles é Pablo Marçal, con-
tra o qual a Advocacia-Geral da 
União (AGU) moveu ação judi-
cial com pedido de resposta na 
rede que administra em razão 
de postagens com informações 
falsas sobre a atuação das For-
ças Armadas no auxílio à popu-
lação gaúcha.

O influenciador não apenas 
acusou os militares de inércia na 
tragédia, como disse em umas 
das suas apresentações que o fis-
co do Rio Grande do Sul estaria 
barrando caminhões carregados 
de donativos por não terem nota 
fiscal — conteúdo compartilhado 
pelo deputado Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP) e pelo senador Cleiti-
nho Azevedo (Republicanos-MG) 
— veja quadro ao lado.

Receptividade

Os militares que atuam no 
resgate às vítimas no estado fo-
ram os primeiros a perceber a 
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Integrantes das Forças Armadas foram mal recebidos em resgates. Ministério da Defesa denuncia ação política por trás das fake news 
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Notas fiscais
Pablo Marçal (infuencer) — 
Afirmou em uma live que a 
Secretaria de Fazenda do Rio 
Grande do Sul estaria barran-
do caminhões com doações 
por falta de nota fiscal. Au-
toridades gaúchas garantem: 
isso jamais aconteceu.
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Demora no atendimento
Eduardo Bolsonaro (deputa-
do federal/PL-SP) — Acusou 
o governo federal de demo-
rar mais de quatro dias para 
enviar ajuda ao estado. Exe-
cutivo coordena auxílio com 
os dois outros Poderes desde 
o primeiro dia.

Remédios não chegam
Paulo Bilynskyj (deputado fe-
deral/PL-SP) — Em aula de 
cursinho, acusou a Anvisa de 
impedir a chegada de me-
dicamentos ao estado. Atri-
buiu a “informação” ao médi-
co Victor Sorrentino. Mentira 
foi desmentida pela agência.

Caminhões multados
Governador Jorginho Mello dis-
se que caminhões de suprimen-
tos saídos de Santa Catarina ru-
mo ao Rio Grande do Sul foram 
barrados e multados pela fisca-
lização. ANTT negou a retenção 
dos veículos, liberados após ve-
rificação simplificada.

Essas postagens falsas 
são abomináveis 
e atrapalham o 
trabalho. As pessoas 
que disseminam fake 
news estão batendo 
em gente que está 
ajudando, que está 
salvando vidas. Essas 
publicações são cruéis 
e antiéticas”

General Tomás Paiva, 

comandante do Exército

mudança na receptividade da 
população em relação a eles. 
“Existem alguns desavisados 
que têm nos atrapalhado. Esta-
mos sendo vítimas, principal-
mente as Forças Armadas, de 
fake news de pessoas que, en-
quanto nós estamos lutando pa-
ra salvar vidas,estão pensando 
em eleições, em votos, em agre-
dir”, acusou o ministro da Defe-
sa, José Múcio.

Uma das notícias falsas que 
circularam diz que a Marinha faz 
blitzes contra barcos usados para 
o resgate e envio de mantimen-
tos e exige a habilitação dos pilo-
tos. Outra mentira acusa os mi-
litares de estarem de braços cru-
zados, pois não haveria aerona-
ves para as operações de resgate.

Quem também atacou o 

oportunismo de políticos na 
disseminação de mentiras foi 
o comandante do Exército, ge-
neral Tomás Paiva. “Essas pos-
tagens falsas são abomináveis e 
atrapalham o trabalho. As pes-
soas que disseminam fake news 
estão batendo em gente que es-
tá ajudando, que está salvando 
vidas. Muitos soldados que es-
tão lá, trabalhando, foram dire-
tamente afetados pela tragédia. 
Essas publicações são cruéis e 
antiéticas”, criticou.

O alarme sobre a intensidade 
das mentiras soou para o governo 
depois que o general Hertz Pires 
do Nascimento, que comanda os 
esforços de resgate no Rio Gran-
de do Sul, foi acusado nas redes 
sociais pela morte de crianças em 
hospitais gaúchos. Em reunião da 

sala de situação, no Palácio do 
Planalto, ele fez um apelo para 
que o Executivo tomasse provi-
dências. No mesmo dia, o minis-
tro da Secretaria de Comunica-
ção da Presidência Paulo Pimenta 
acionou a Polícia Federal (PF) e a 
AGU contra as fake news.

Múcio pediu a ajuda da im-
prensa profissional para com-
bater e denunciar as mentiras. 
“Apelo aos senhores que fa-
çam também uma campanha 
para que essas pessoas saiam 
de suas trincheiras políticas e 
venham nos ajudar aqui fora. 
Ajudem o Rio Grande do Sul e, 
depois, retornem às suas bata-
lhas políticas, porque este mo-
mento exige responsabilidade, 
fraternidade e amor ao próxi-
mo”, exortou.

A Secretaria de Comunicação 
Social (Secom) pediu à Advo-
cacia-Geral da União (AGU) e à 
Polícia Federal (PF) que os mé-
dicos Roberta Zaffari Townsend 
e Victor Sorrentino sejam in-
vestigados por suspeita de dis-
seminarem fake news. A dupla 
afirmou nas redes sociais que 
a Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) estaria di-
ficultando o envio de medica-
mentos, obtidos por meio de 
doação, para os atingidos pelas 
chuvas no Rio Grande do Sul. 
A versão foi, inclusive, com-
partilhada pelo deputado Pau-
lo Bilynskyj (PL-SP), em uma 
aula de um cursinho do qual 
faz parte.

Segundo Roberta e Victor, 
“colegas médicos” consegui-
ram aviões privados para trans-
portarem os donativos, mas a 
“burocracia da Anvisa” estaria 

impedindo o envio dos remé-
dios. A Anvisa divulgou nota afir-
mando que “é falso o vídeo que 
está circulando nas redes so-
ciais” e salientou que “não efe-
tuou qualquer restrição ao trans-
porte de medicamentos destina-
dos ao Rio Grande do Sul”.

“É importante reforçar que 
estão sendo disseminadas no-
tícias falsas de que a Anvisa es-
tá restringindo a chegada de 
medicamentos doados ao Rio 
Grande do Sul. Essa informa-
ção é falsa e fake news é crime. 
Informe-se antes de repassar!”, 
diz a nota da Anvisa.

Roberta acumula 33,5 mil se-
guidores no Instagram e Victor é 
seguido por 1,3 milhão de pes-
soas. Ele vende cursos de pós-
graduação em medicina funcio-
nal integrativa e faz publicações 
motivacionais em seu perfil nas 
redes sociais.

Dupla de médicos será investigada

Mentira nas redes dizia que Anvisa impedia a chegada de medicamentos

Três projetos de lei 
endurecem as penas para 
crimes cometidos em 
momentos de epidemias 
ou calamidade pública — 
como nas enchentes que 
devastam o Rio Grande 
do Sul. O mais avançado, 
aprovado quarta-feira na 
Comissão de Constituição 
e Justiça e de Cidadania da 
Câmara, aumenta a pena 
para o crime de estelionato 
praticado durante situações 
como essas — o Código Penal 
hoje prevê a reclusão de um 
a cinco anos. No Senado, a 
Comissão de Assuntos Sociais 
pode votar, na quarta-feira, 
dois PLs  que agravam a 
punição para infrações contra 
medidas sanitárias, em 
situações como a pandemia 
ou as enchentes que 
castigam o povo gaúcho.

 » Pena maior em 
situação extrema


